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ANÁLISE DO FUNGICIDA CYMOXANIL POR 
ESPECTRO FOTOMETRIA INFRA VERMELHA 

Tomoko W. Yajima*, J.R. Piedade*, Maria F. Piedade* 

RESUMO 

Este trabalho descreve um método de análise para o fungicida cymoxanil, através da • 
espectrofotometria infravermelha. Normalmente, o cymoxanil é determinado por cromato­
grafia líquida ou gasosa. Para efeitos quantitativos, utilizou-se a absorção 9,25µm, que cor­
responde aos dois grupos amina secundária -NH-. O método é exato, preciso e específico, 
desde que se faça a varredura total (2,5 a 15µm). 
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SUMMARY 

Analysis of cymoxanil fungicide by infrared spectrophotometry 

This paper deals with cyrnoxanil fungicide analysis by infrared spectrophotometry. 
Liquid and chrornatographic methods for cymoxanil determination are known. For quanti­
tative purposes the 9.25µm absorption was considered and this is due to two secondary 
amine groups -NH-. The method is accurate, precise and specific if the total spectrum is 
from 2,5 to lSµm. 
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INTRODUÇÃO - Com o nome comum 
cymoxanil, caracteriza-se um fungicida sistêmi­
co quimicamente definido pela nomenclatura 
IUPAC (J) como: 1-(2-ciano-2-metoxiimino 
acetil)-3-etiluréia. Sua fórmula empírica é 
C7 H10N4 0 3 e o seu peso molecular é 198,2. 

Do ponto de vista da classificação química 
dos defensivos, o cymoxanil pode ser conside­
rado como um derivado da uréia, ao contrário 
do oxamyl, que é um carbamato oxima (9). 

Estruturalmente, a fórmula do cymoxanil 
é: 
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O composto é um sólido cristalino com 
ponto de fusão de 160.161 °c. O material téc­
nico é um sólido amorfo de coloração rósea de 
ponto de fusão 15 s0 c. Suas formulações mais 
comuns são misturas com oxicloreto de cobre 
na forma de pó molhável. 

Nas condições normais de armazenamento, 
.o cymoxanil é estável, assim como também em 
meio neutro ou ligeiramente ácido. 

Trata-se de um fungicida que controla prin­
cipalmente fungos da ordem das Peronospor(}les 

em doenças como míldio das uvas e crestamen. 
to tardio das batatas ( 6). 

A literatura indica para a análise do cymo­
xanil métodos por cromatografia líquida ( 4, 5) 
e cromatografia de gás (8). A presente pesquisa 
foi realizada em razão da inexistência de um 
método para análise do referido produto, atra­
vés de espectrofotometria infravermelha. 

MATERIAL E MÉTODOS - Espectrofotô­
metro infravermelho 727-B Perkin-Elmer; célu­
las seladas de NaCl com 0,1mm de espessura; 
seringas hipodérmicas de 5ml com agulhas de 
5cm; pipetas volumétricas de 5ml; erlenmeyer 
de 50ml com tampa esmerilhada 

Reagentes - Oorofórmio p.a; sulfato de 
sódio anidro p.a; cymoxanil padra:o; amostras 
padrões de cymoxanil: material técnico 95% e 
cymoxanil 12% + oxicloreto de cobre 35%, pó 
molhável. 

Técnica de análise - Pesou-se a amostra 
contendo cerca de 0,lg do princípio ativo em 
um erlenmeyer de 50ml com rolha esmerilhada. 
Adicionaram-se 5ml de clorofórmio, agitou-se 
manualmente até completa dissolução do cyino­
xanil e colocou-se lg de sulfato de sódio anidro, 
que atua como agente desidratante. 

• Pesquisador Científico, Seção de Química, Instituto Biológico. 
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FIGURA 1 - Espectrograma infravermelho de cymoxanil dissolvido em clorofórmio. 
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FIGURA 2 - Espectrograma infravermelho de cymoxanil em pastilha de KBr. 
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O erleruneyer foi deixado em repouso até 
que o líquido sobrenadante ficasse límpido. 
Com o auxi1io de uma seringa hipodérmica, as­
pirou-se uma alíquota para permitir a injeção 
na célula do espectrofotômetro. 

No feixe de referência do espectrofotôme­
tro, colocou-se uma célula contendo o clorofór­
mio e, no outro, a célula contendo a amostra; 
este processo é conhecido como técnica de 
compensação (3). 

Correu-se o espectro entre 2,Sµm a 16µm, 
com repetição, obtendo-se, desta maneira, os 
espectrogramas das amostras. Com o mesmo 
procedimento acima descrito, obtiveram-se os 
espectrogramas do cymoxanil padrão. 

Devido à importância da espectrofotome­
tria infravermelha na identificação dos compos­
tos orgânicos (2), procedeu-se à obtenção de es­
pectrogramas do padrão dissolvido em clorofór­
mio (Fig. 1) e misturado com brometo de po­
tássio (Fig. 2); neste último caso, foi utilizada 
técnica conhecida pelos espectroscopistas ( 7). 

Tendo em vista o conhecimento da exati­
dão e precisão do método estabelecido na pre­
sente pesquisa, efetuou-se o cálculo do erro 
relativo (Er) e do coeficiente de variação (C. V.) 
(Tab. 2), com os resultados das duas amostras 
padrões; o primeiro reflete a exatidão e, o se-

gundo, a precisão. 

RESULTADOS - O teor do princípio ati­
vo nas amostras padrões foi determinado atra­
vés da técnica da linha base. No cálculo da ab­
sorção, o comprimento de onda selecionado foi 
de 9,25µm. 

Os resultados das determinações das amos­
tras padrões estão na tabela 1. 

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO - A absor­
ção a 9,25µm corresponde aos dois grupos ami­
na secundária -NH contidos na molécula de 
cymoxanil. 

Na metodologia analítica, nlfo houve ne­
cessidade de efetuar-se a custosa etapa de puri­
ficação, porque adjuvantes das formulações e 
produtos secundários de síntese não causaram 
interferências nas absorções entre 7,Sµm a 
l0,4µm. 

Conforme o exame da tabela 2, concluiu-se 
que os parâmetros de exatidão e precisão foram 
atingidos, sendo que a especificidade é também 
alcariçada desde que se corra o espectro infra­
vermelho na sua região mais importante, ou se­
ja, de 2,Sµm a 16,7µm, correspondendo, res­
·pectivamente, a 4.000cm- 1 a 660cm-1 . 

TABELA 1 - Amostras padrões de Cymoxanil, com respectivos índices de purezas encontrados. 

Pureza Índices de pureza encontrados (%) 
da amostra 

(%) 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

95 96,25 96,31 96,33 96 ,21 96,33 96,31 96,22 96,36 96,27 96,28 

12 12,28 12,25 12,15 12,23 12,22 12,18 12,19 12,22 12,16 12,15 

TABELA 2 - Dados estatísticos obtidos através da análise das amostras padrões do Cymoxanil (1 O repetições para 
cada uma). 

Pureza da amostra (%) 

95 

12 

Er 

1,35% 

1,67% 
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